
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 

 
Sadep|Doia – Campus Universitário de Viseu: Estrada do Alto do Gaio, Galifonge  3515 – 776  Lordosa  VISEU 

Web: http://www.ipiaget.org | Email: sadep-doia@viseu.ipiaget.org | Telefone. 232 910 100 | Extensão. 870 | Fax. 232 910 113 | Telemóvel. 966 247 196                          Pág. 1/2

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Código: CR 031 
N.º 31 / 256 p. 
Ano 2000 

  COLECÇÃO – CRENÇA E RAZÃO  

 

A GRANDE DEUSA * Mitos e Santuários | Da Vénus de Lespugue à Nossa Senhora 
de Lourdes 

Jean Markale – Historiador, investigador da mitologia celta e do Círculo do Rei  

Durante um longo período da pré-história, do paleolítico ao megalítico, dominaram Deusas-Mãe, do 
Sol, da Terra e das suas entranhas. Gravuras em pedra e esculturas, figuras de fecundidade ou 
amazonas, protectoras ou destruidoras, são disso testemunho, da Índia a Creta e de Roma às terras 
celtas. Progressivamente desapossadas pelo desenvolvimento de uma sociedade patriarcal, as grandes 
deusas subsistirão sob outras formas… 

ISBN: 978-972-771-235-9 

 

    

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Código: CR 010 
N.º 10 / 284 p.  
Ano 1997 

  COLECÇÃO – CRENÇA E RAZÃO  

AS RAÍZES DA RELIGIÃO | Tradição * Ritual * Valores  

Henri Hatzfeld – Universidade de Nancy, investigador da história da Segurança Social 

 
O que é a religião? Raramente colocada num tempo em que volta a ser tema de primeira página, a 
questão da natureza da religião, do que significa e de quais são as suas funções, é essencial. Na linha 
das grandes definições antropológicas, o autor rejeita a religião como sendo a revelação de uma 
transcendência ou de um sagrado, mas não revela, por isso, uma maior adesão à ideia, diferentemente 
expressa, de que ela seria o fruto duvidoso da miséria do pensamento humano. Ela é a obra 
necessária, no decurso da qual as sociedades, graças à tradição e ao ritual, inventam, descobrem e 
elaboram valores – o poder, a lei, a pessoa –, sem os quais a humanidade não poderia existir.  

ISBN: 978-972-8329-49-5 

    

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Código: ES 241 
N.º 241 / 276 p. 
Ano 2006 

  COLECÇÃO – EPISTEMOLOGIA E SOCIEDADE  

 

ANTROPOLOGIA DO PARENTESCO E DA FAMÍLIA 

Armindo dos Santos – Doutor em Antropologia Social, é docente e investigador na 
Universidade Nova de Lisboa 

A presente obra destina se a despertar os leitores para uma área de investigação bastante adormecida 
em Portugal e sem real tradição, contrariamente aos países de grande investigação antropológica 
como, especialmente, a Grã Bretanha, a França e os Estados Unidos da América, onde este tipo de 
investigação não só teve um papel fundador na antropologia social como continua a preocupar um 
grande número de investigadores. Os estudos de parentesco, actualmente reorientados, correspondem a 
um campo do social onde a mudança nem sempre é facilmente descortinável. 

ISBN: 978-972-771-849-8 
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Código: ES 123 
N.º 123 / 226 p. 
Ano 1999 

  COLECÇÃO – EPISTEMOLOGIA E SOCIEDADE 

 

O COMPUTADOR NA CATEDRAL | As duas Vias da Aventura Humana 
Jean Caillaud – Cientista francês; engenheiro civil de minas e engenheiro conselheiro 

Só o Homem fala. Pela palavra projectou, exprimindo-as, as diferenças do seu cérebro límbico 
com as suas reacções pulsionais, instintivo-afectivas e do seu neocórtex com a sua lógica racional. 
A universalidade de uma tal dualidade neurobiológica e a sua expressão pela linguagem permitem 
uma abordagem grande e fecunda dos domínios das crenças e dos conhecimentos, assim como da 
arte com a sua ambivalência de emoções e de racionalidade. Graças a este fio condutor, que 
seguimos através de complicados jogos dos ritos, dos mitos, das religiões e das descobertas 
científicas, o autor atinge o ambicioso objectivo a que se propôs: oferecer uma visão global do 
mundo e da história da humanidade! 

ISBN: 978-972-771-192-5 
    

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Código: ED 003 
N.º 3 / 354 p. 
Ano 1994 
 
 

  COLECÇÃO – EPIGÉNESE, DESENVOLVIMENTO E PSICOLOGIA 

 
MEMÓRIAS DE MACACO E PALAVRAS DE HOMEM  
Boris Cyrulnik – Um dos Fundadores do Grupo de Etologia Humana, Faculdade de 
Medicina de Marsella 

 
Boris Cyrulnik demonstra, nesta obra de grande expressividade, que a etologia constrói uma 
antropologia natural onde a psicologia animal representa um manancial de hipóteses e um modelo a 
seguir no domínio da investigação. Assim, os animais ensinam-nos que o mundo dos homens 
permanecerá continuamente por inventar. 
 

ISBN: 978-972-9295-58-4 
     

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Código: ED 071 
N.º 71 / 158 p.   
Ano 2002 
 

  COLECÇÃO – EPIGÉNESE, DESENVOLVIMENTO E PSICOLOGIA 
 

O HOMEM, O SÍMIO E A AVE 
Rémy Chauvin – Biologista mundialmente reconhecido; Professor emérito na 
Universidade da Sorbonne 

Um chimpanzé, ao qual se pede que faça a triagem de fotografias que representam homens, 
chimpanzés e outros animais, faz duas pilhas, uma para os homens e os símios e outra para todos 
os outros animais... Um papagaio que compreende que um homem quer ensinar palavras da sua 
língua a outro papagaio esforça-se por pronunciá-las lenta e distintamente, para ajudar no projecto 
humano... Os antropóides e os homens evitam o contacto visual em situações de agressão e 
procuram-no quando se reconciliam... Este livro tenta contar-nos em que situação está o homem 
em tudo isso. 

ISBN: 978-972-771-586-2 
    

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Cód.: BBCC 124 
N.º 124 / 136 p. 
Ano 2002 

  COLECÇÃO – BIBLIOTECA BÁSICA DE CIÊNCIA E CULTURA 

 
A MESTIÇAGEM 
François Laplantine | Alexis Nouss – François, antropólogo, investiga sobre as 
relações entre a Antropologia e a Escrita; Nouss, é docente de Linguística e Tradução 

na Universidade de Montreal. Ambos são autores reconhecidos 

Embora a componente biológica seja uma das manifestações mais evidentes da mestiçagem, não é 
a única nem a mais pertinente. A mestiçagem histórica, cultural e linguística modelou o conjunto 
das sociedades humanas. François Laplantine, antropólogo, a Alexis Nouss, linguista, fornecem 
uma reflexão inovadora sobre o fenómeno em constante devir que é a mestiçagem, sugerindo que 
esta nos pode ajudar a pensar as crises do mundo contemporâneo. 

ISBN: 978-972-771-551-0 

 


